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LOS EaNemigos de l \ agricultura

¡Se lia salvado la agricultura! El gobierno aca 
ba de nombrar una comisión que estudie y pro­
ponga el remedio á la enfermedad de qne agoni­
za la riqueza principal del país, l ^ e  de la pro­
ducción española. En la comisión, qne es muy 
numerosa, figuran notabilidades de la jxditica, 
que han empezado por salir de veriuio, ó se dis­
ponen á efectuarlo en el menor plaxo posible.

¡Una comisión! No hay nada más irrisorio. Sa­
bido es <jue la misión de las eomisiones consiste 
en eternizar los conflictos que se los encarga re­
solver, y cuanto mós numero.s^ tanto más in­
útiles.

Nosotros, aunque se n®s diga que nos mete­
mos en comisión de once varas, vamos á señalar 
con toda franqueza los enemigos de la agricultu­
ra y á proponer el remedio solicitado.

•
El primer enemigo de la agricultura es liat-a 

‘oivil.
T̂ a enormísima doteción de la familia real es 

la más onerosa de todas las cargas que el sufrido 
contribuyente soporta. La lista civil no es sola­
mente la cifra consignada en los presupuestos; 
hay que agregar A dicha suma las in.finitas que 
cuesta e! sostenimiento de la monarquía con todo 
el lujo que su interesante arrímente requiero. 
Guardia real, alab^-deros, movimiento de buques 
á su servicio, movimiento de tropas, regocijos de 
reaLorden costeados en determinadas festivida- 
des por diputaciones y municipios, etc., etc. No 
hay exageración al afirmar que la monarquía 
cuesta á la nación, peseta más ó menos, 200 mi­
llones, sin contar con lo que deja de percibir el 
Tesoro por las. contribuciones que debieran pa­
gar, y no nagan, las propiedades que constituyen
■ lo que se llama real patrimonio.

Pues bien: aplicados anualmente esos millonee 
á la apertura de vías de comunicación y  de ca­
nales, de que tan necesitada ó más que dél agua 
de las nubes está la empobrecida tieiTa de nues­
tra Península, la agricultura tomaría un incre­
mento maravilloso, aun cuando no se rebajase el 
excesivo cupo de tributación por territorial.

Extensísimas vegas hay en España surcadas 
por ríos tan caudalosos como el Tajo, por ejem­
plo, improductivas por falta de canalización, 
que serían veneros constantes de riqueza y fe- * 
cundos manantiales de producción. Con la lista ' 

• civil solamente todos los años se quintuplicarían 
por lo menos los productos de alguna comarca, 
bien canalizando un río, bien abriendo vías de

■ comunicación para las facilidades del comercio y 
salida de los frutos.

Esto es tan axiomático que no necesita demos­
tración.

*

Segundo enemigo: las grandes empresas y com­
pañías de fepoearriles. I.,as altas y agobiadoras 
tarifas q\ie rigen para el transporte de mercan­
cías hacen imposible el desarrollo de la agricul- 
lura. Pero no hay remedio; los Consejos de ad­
ministración de estas compañías están compues- 

de eminencia.s de la política, de los que son, 
han sido ó están en candidatura de ministros, y 
€* natural, éstos no han de ir, ni aun en favor de 
*u pati'ia, en contra de los intereses de esas po­
derosas asociaciones, casi siempre extranjeras, 
que además de níu?!'rles esnléndidamente ponen 
A su disposición y a la de sus lamillas eoi^oaow
coches salones que les transportan de un piint) á 
otro de la Península sin alterar las comodidades 
de BU sibarítica existencia normal.

♦ *
Hay que contar también entre los enemigos 

de la agricultura la ocultación, que obliga á re­
cargar lo.s tributos sobre la propiedad honrada­
mente declarada. La ocultación sólo existe para 
los más allegados á la monarquía, esos grandes 
terratenientes que adquirieron, sabe Dios cómo, 
dominios inmensos, esos hombres de ordon que, 
por ser en todo conservadores, hasta conservan lo 
que nunca íes ha debido pertenecer, }ior ilegí­
timamente iidqu-irido.

Enemiga de la agricultura es toda la alta orga­
nización burocrática y religiosa; los sueldos tan 
pingües como inútiles de cien entidades parási­
tas en el orden civil y  de esas otras dichas altas 
dignidades de la iglesia, mientras el clero mili­
tante, el paiToquial de los pequeños centros de 
población vive escasamente retribuido, siendo 
■el único que trabaja. Los canónigos, verbi gratín, 
.¿tienen otra misión sobre la tierra que la de en­
carecer los alimentos por el consumo excesivo 
que de ellos hace la clase?

** •
Ahí tiene la comisión informadora los enemi­

gos de la agricultura. Todos ellos, sin embargo,
■e encierran en uno, en el primero, del cual se 
derivan fatalmente todos los demás.

COMENTARIOS
De cómo se atiende al ejército español en plena 

monarquía restaurada y bajo la regencia de doña 
Cristina de Hapsburgo y de Lorena, archiduquesa de 
Austria.

Escribe El Corren Militar:
«Según noticias recibidas, no han percibido las

fu e rz a s  d e  in fa n t e r ía  d e  m a r iu u  q u e  g u a r n e c e n  e l  F e ­
r r o l  la s  c o n s ig n a c io n e s  c o r r e s p o n d ie n t e s  á  l o s  m e se s  
d e  M a rz o , A b r i l ,  M a y o  y  J u n i o  ú lt im o s , y ,  s e g ú n  p a -  
r « e ,  n i  s e  p o d r á  d a r  la  p a g a  á  lo s  s e ñ o r a  je f e s  y  o f i ­
c ia le s , n i s a t is fa c e r  t a m p o c o  s u s  habereas á  la s  c la s e s  
d e  t r o p a ,  a r r o s t r a n d o , e n  c o n s e c u e n c ia ,  a q u e l lo s  t e r ­
c i o s  una. m is e r ia  ta n  g r a n d e , q u e  s ó l o  e s  c o m p a r a b le  á  
s u s  r e fc v a n t e s  s e r v ic io s .»

«  *
C o n s u é le n s e  la s  s u fr id a s  fu e r z a s  d e  in fa n te r ía  d- 

m a r in a  q u e  g u a r n e c e n  e l  F e r r o l .
M ie n tra s  e l la s  a y u n a n , e n , p a la c io  s e  d i ó  a y e r  u  

b a n q u e t e /r u g r a í , -c o m p u e s t o  n a d a  m á s  q u e  d e l  w en  
sigN iiente:

« P o t a g e  b is q u e  d 'e c r e v is e s .— C o n s o m m é  printaaii» 
á  la  R o y a le .— P e t it s  fe u i l le t ó s  e t  c r o m e s q u e s  a  la  -P* 
lo n a is e .— D a r n e s  d e  S a u m o n t  á  la  G e n e v o is e .— F ile ) 
•de b o e u f á  la  F in a n c ié r e .— A ig u i l le t e s  d e  C a t r e t o m  
la  P r o v e n z a le .— P a té  d e  f o ie -g r a a  e n  B e l le  V u e . -  
P u n c h  á  la - r o m a iu e .— P e t i t - p o i s  á  1‘ a n g la ie e .— C bi- 
p o n s  t r u f fé s  r o t is .— G a t e a u x  g e n o is  a u  m a r r a s q u in .-  
S e n é d o is e s  d e  fr u it s  a u  C h a m p a g n e .— B o m b e s  di 
fr a is e s  a u -C b a n t í l ly .

Vinos.—-SÍerez a m o u t i l la d o .— C b a t e a u x  M a r g a u x .—  
S a u te m e .— B o u r g o g n e  C b a m b e r t in  — R h iu  J o b a n n is -  
b e r g .— C h a m p a g n e .— O p o r t o  d e  1 8 1 6 .»

E s t o  s í  q u e  n o  n e c ^ i t a  c o m e n ta r io s .
E l  m ^ o r  e s  e l  q u e  h a r á n  la s  fu e r z a s  d e  in fa n te r ía  

d e  m a rin a .

L a  p r e n s á  m in is te r ia l  s e  h a c e  c a r g o  d e  n u e s tr o  
f o n d o  d e  a y e r , a p a r e n ta n d o  La Iberia t o m a r  á  b r o m a  
la  c o n ju r a  m o n á r q u ic a  q u e  e n  a q u e l e d ito r ia l  d e n u n ­
c iá b a m o s .

P e r o  El Mundo c o n c e d e  á  n u e s t r o s  in fo r m e s  m á s  
im p o r ta n c ia , y  a n a liz a  y  c o m e n ta  s e r ia m e n te  e l  ca s o , 
a u n q u e  c o n f ía  ta l  v e z  d e m a s ia d o  e n  la s  fu e r z a s  d e  la  
fu s ió n  y  e n  la  d e b i l id a d  d e  s u s  a d v e r s a r io s  lo s  c o n -  
se i-y a d o re s .

< ¿N o c o n o c e  El  País, e s c r ib e  El Mundo, q u e  la s  r e ­
g e n c ia s  á  q u e  a lu d e  s ó l o  p u e d e n  p e r s o u if ic a r s e  e n  d e -  
t e m i ín a d o s  m o m e n t o s  y  á  fa v o r  d e  p r e s t ig io s  q u e  n o  
h a y a n  s u fr id o  q u e b r a n to ?

¿ C r e e  e l  c o le g a  d e  v e r a s  q u e  d e  l o s  m e d r o s o s  'd e l  
P a r d o  p u e d e  s a l ir  u n  a r r a n q u e  ta n  o s a d o ? »

¿ P o r  q u é  n o ?
L a  h a r tu ra  e s  m e d r o s a , y  e n t o n c e s  l o s  c o n s e r v a d o ­

r e s  e s ta b a n  h a r to s .
P e r o  e l  h a m b r e  e s  v a lie n te  c o m o  é l  s o lo ,  y  a h o r a  

lo s  c o n s e r v a d o r e s  t ie n e n  h a m b r e  y  se d .
Y  n o  d e  ju s t ic ia .
A s í ,  b ie n  p u e d e  s u c e d e r  q u e  l o s  m e d r o s o s  d e l  P a r ­

d o  r e s u lte n  te m e r a r io s  e n  c u a lq u ie r  o t r o  s i t io  rea l.

E n tr e  la s  f e l ic i t a c io n e s  d ir ig id a s  a l g e n e r a l  L ó p e z  
D o m ín g u e z ,  e n c o n t r a m o s  la  s ig u ie n te ;

t&ranoda.— ^Ei c o m it é  q u e  p r e s id o  l e  fe l ic i t a  c o n  
e n tu s ia s m o  p o r  s u  e lo c u e n t ís im a  o r a c ió n ,  h o n r a  d e  
la  t r ib u n a , e s p e r a n z a  d e  la  l ib e r t a d , o r g u l lo  d e l  e jé r ­
c i t o  y  r e g o c i jo  d e  la  p a t r ia .— López Muñoz.»

— «H on r.a  d e  la  t r ib u n a .»
—  ¡ Ora pro -nohisl 
— « E s p e r a n z a  d e  la  l ib e r t a d .»
— \Orapro nobisl 
— « O r g u l lo  d e l  e jé r c i t o .»
— ] Ora pro nobisl 
— « R e g o c i jo  d e  la  p a tr ia .»
— ¡Miserere nobis]

D e s d e  M á la ga :
« S e  c o m e n t a b a  m u c h o  l o  o c u r r id o  a y e r  e n  la s  ca ía s  

c o n s is to r ia le s  c o n  u n  p o b r e  s e r e n o , á  q u ie n  s e  le  b a  
m u e r to  u n a  b i ja .

N o  t e n ie n d o  p a r a  e n te r r a r la , p id ió  q u e  s e  le  d ie se  
a lg u n a  c a n t id a d  p o r  c u e n ta  d e  l o  q u e  s e  l e  a d e u d a .

E s ta  p e t i c ió n  f u ó  n e g a d a , y  e n t o n c e s , e x a s p e r a d o  e l  
p o b r e  g u a r d ia -n o c tu r n o , h u b o  d e  d e c ir :

— P e r o  ¿ q u é  b a g o  c o n  e l  c a d á v e r  d e  m i  b i ja ?  ¿M e  l o  
c o m o  a c a s o ?

« o n te s ta r o n :

H a y  a t r o c id a d e s , y  e s ta  e s  u n a  d e  e lla s , á  la s  q u e  n o  
e s  p o s ib l e  s a c a r le s  p n n ta .

E l  d e s d ic h a d o  s e r e n o  e s  e l  ú n is o  q u e  p o d ía  sa cá r ­
s e la .

C o n  la  d e l  c h u z o .

L» prensa monárquica disimula el miedo como os 
hiquillos á quienes se envía de noche á-alguna parte.
Cantando.
iQué miedo hace! ^

«Es preciso—dice un diario conservador--que las 
elses couservadoras estrechen sus filas, que los bom­
bes de bien se unan.»

Sí, que se unan los hombrea de bien.
Contra las clases conservadoras.

------- - C  6" ■!

•pregunta La Epoca por qué no probamos que las 
calumnias del cabo Fernández Martín son tales ca­
lumnias.

Porque eso no necesita probarse.
¿No las acoge la prensa monárquica?
Pues es probado.

¡Qué algarabía en la estación del Nortel 
Mientras se forma el tren, 

las huestes canovistas de la corte 
invaden el andén.

Cánovas va é partir al extranjero 
huyendo del calor, 

y baja á despedirle el verdadero 
bando conservador.

¡Qué bien están de ropa todavía!
Aun pueden resistir 

nn año, ó dos, ó más de]|cesantia.
¡Eso es saber vivir!

El jefe llega. (Abrazos y apretones.)
Atraviesa el andén; 

eligiendo el mejor de los vagones 
el monstruo sube al tren.

Y al adiós prolongado y repetido 
del jefe y su legión, 

contestan á la par con un silbido 
el tren y la nación.

■ El Sr. Ruia Zorrilla está aislado.
El Sr. Ruiz Zorrilla no tiene prestigio.
El Sr. Ruiz Zorrilla se ba anulado para siempre.
El Sr. Ruiz Zorrilla ni siquiera se llama Ruiz Zo­

rrilla.
Esto repiten á dúo la prensa ministerial y la con­

servadora.
Y  en tanto se aprieta al embajador de España en 

París para que logre el extrañamiento del Sr, Rula 
Zorrilla.

EL GENERAL BOÜLANGER
A colitinuación publicamos los telegramas q̂ ue 

us comunica la «Agencia Fabra» resenaudo las 
ütusiastas manifestaciones de cariño que el cé- 
Ibre ex ministro de la Guerra ba recibido, no 
>lo en la capital de Francia, sino en los distintos 
untos que acaba de recorrer en su viaje á Cler- 
i.ont-Ferrand, donde tomará el mando de acjuel 

.;uerpo de ejército.
1 Aunque no es posible formar un juicio exacto 
acerca de uua personalidad tan discutida, es in- 
diídable que el general Boulanger personifica el 
espíritu patriótico' de la Francia. Sus enemigos le 
combaten con fiera saña; sus amigos le elo^an 
quizá con exceso; pero á pesar de tan contradic­
torios juicios, la figura del general sigue agran­
dándose de día en día, y la opinión, q̂ ne rar^ ve­
ces se equivoca, continúa viendo en él la más le­
gítima esperanza del porvenir de aquel gran 
pueblo.

No negai’emos que á nosotros nos es simpática 
la personalidad del general Boulanger. Al ver 
formarse en torno suyo aquella falange de ene­
migos, compuesta en primer término de los me­
mentos monárquicos y oportunistas, le conside­
ramos el más firme baluarte de la república, y 
eso mismo pensamos hoy al ver que el pueblo en 
masa le saluda y le aclama.

Vean nuestros lectores los telegramas que a 
continuación publicamos, cuya importancia no 
necesitamos encarecer porque salta á primera 
vista.

EL TELEGRAFO
E l re y  y  la  crisis. í Tirnova (8 n.) —Esta noche ba circulado el rumor 

de que el príncipe de Coburgo había aceptado la co­
rona de Bulgaria, y la ciudad ha aparecido con colga­
duras é iluminaciones. n J

Londres 9.—Cámara de los Comunes.—Sesión de
la noche última. • ,

Se aprueba por 340 votos contra 262 el proyecto de 
ley de represión para Irlanda.

Tirnova 9.—He aquí el texto de la respuesta que 
el príncipe Feriinndo de Coburgo ha dirigido al pre­
sidente de la Sobranie:

«Estoy reconocido, y me enorgullece la votación de 
la grande Asamblea que me ha elegido príncipe de 
Bulgaria. Espero mostrarme digno de la confianza de 
la nación.

Estoy dispuesto á contestar al llamannento que me 
hace Bulgaria, y consagrar mi vida al bienestar y la 
prosperidad de ese país, tan pronto como mi elección 
baya sido aceptada por la Sublime Puerta y recono­
cida por las potencias.

L a  causa de Pranzíui.
París 9.—Ha comenzado la vista de causa del ase­

sino Pranzini.
La concurrencia llena completamente la sala de 

tribunal.
El acusado continúa negándolo todo; pero sus res- 

puestas contradictorias é inseguras no le justifican.
A íM A¿ A • c; •

París 9.—Se dice que el príncipe de Bismarek pre­
para una campaña contra Francia, no en el terreno 
político, sino en el económico.

Se añade que medita una serie de medidas de inte­
reses materiales, encaminadas principalmente á per­
judicar á los franceses.

Entre ellas se habla de una gran rebaja propuesta 
por él á los ferrocarriles alemanes, suizos é Italianos, 
para que todas las marcancías del Norte de Europa 
destinadas á Italia resulten más baratas por dicha vía 
que por la de Francia.

T irnova 9.—El ministerio Radoslavof ba resuelto 
presentar la dimisión.

Hoy se reunirá la Sobranie para tratar sobre este 
asunto.

Ya se ba recibi'lo la contestación del príncipe de 
Coburgo al telegi ama ofreciéndole la corona.

1j& aceptación es condicional.
Dice que vendrá á Bulgaria si su elección es acep­

tada por la Sublime Puerta y  reconocida por las po­
tencias.

D evolu ción .
Lisboa 9.—El telegrama de Zanzíbar publicado por 

los periódicos ingleses respecto de la cuestión de Por­
tugal, apreció de una manera inexacta la devolución 
del vapor Kiliva al sultán de dicha isla.

Aquí no se tiene tampoco noticia alguna de las 
pretendidas indemnizaciones de guerra.

La devolución de dicho vapor se llevó á efecto á pe­
tición de los gobiernos de Alemania é Inglaterra y en 
una forma completamente honrosa para Portugal.

El comisario portugués Boito Capello llegó ante­
ayer á Zanzíbar con objeto de dejar zanjadas por 
completo las diferencias pendientes entre aquel gen 
biemo y el de Lisboa.

P o lít ica  colon ial.
Roma 8 (recibido el 9).—El Senado, antes de sus­

pender sus sesiones, aprobó el crédito con destino i  
la ocupacióñ de Massauab y la prórroga del tratado 
de Comercio con España,

Inglaterra.
Londres 8.— Cámara de loe Comunes,—El subse­

cretario de Negocios extranjeros f  
testando á una pregunta, ha declarado que el gobier^ 
no tiene informes oficiales de que el principe t  ernan 
do de Coburgo Gotbaha sido elegido unánimemente 
príncipe de Bulgaria por la Sóbrame reunida en Tir-
novfl.^ .,' jjQ quiere...

París 9.—Los periódicos liberales italiano^ incluso 
los más moderados, hablando de los 
yectos de reconciliación entre la Santa Sede y el go 
bierno italiano, dicen que no puede menos de recon^ 
cerse que no es fácil dicha «venencia, porqxie ^  
no aceptará jamás ninguna reivindicación territorial
de la Iglesia.

R um ores belicosos .
Berlín 9,-S egú .. noticias de San P f  

rusos están haciendo grandes trabajos de fortificación 
en sus provincias del extremo Oriente.

El genera l B oulanger.
París 9 (12,40 madrugada).-Durante la noche úl­

tima, después de la salida del generaljBoulanger, al­
gunos centenares de personas, en particular m uch^ 
dios, han recon-ide los boulevares y la plaza de a 
Bolsa dando desaforados gritos de «¡viva Boulanger.»

Por fin la policía ha disuelto los grupos prendiencto 
los principales alborotadores.

En Clermont-Ferrand se prepara una verdadera 
ovación al general Boulanger.

París 9.—Los periódicos de esta mañana se ocupan 
preferentemente de las manifestaciones de anoche 
con motivo de la salida de París del general Bou-

^^^ecónocen que dicha manifestación excedió por su 
importancia á todos los cálculos. , j  i

El número de personas que llenaba los alrededores 
y el interior de la estación, se valúa en 80.000.

Durante dos horas fué imposible restablecer la 
circulación de los trenes.

El que debía conducir al general Boularger no
pudo salir á la hora. ,

Un gran número de manifestantes se habían colo­
cado sobre los rails delante de la locomotora del tren, 
y no había medio de que éste se pusiese en marcha, 
so pena de que ocurriese una catástrofe.

Entonces el general Boulanger salió del vagón en 
que estaba, y atravesando las vías se fué al depósito 
de máquinas y subió en una locomotora piloto que le
condujo á bastante distancia de París. <

El tren de Clermont-Ferrand, que debía partir á 
las ocho de la noche, no pudo hacerlo basta las diez
y cuaito. ,  ̂ -L AEl general Boulanger esperaba en la estación de
Villeneuve, donde tomó dicho tren. - j  , w 

París 8 (recibido el 9 por el mal estado de las li­
neas, según dice el despacho).-El general Boulanger 
salió á las siete y media de la fonda del Louvre, don­
de vivía, para dirigirse á la estación del ferrocaml.

Una mucliedunmre inmensa que esperaba en la 
calle, prorrumpió en desaforados gritos de ¡VivaBon-
langer! , .

En el trayecto y entrada de la estación habla tam­
bién compactos grupos que no cesaron de vitorear al
general. , . ,  nx

. La estación fué invadida por el gentío, que arrolló 
á los empleados del ferrocarril y penetró basta el an­
dén aclamando á Boulanger hasta que el tren se puso 
en marcha.

El general, como es sabido, se dinge á U em ont- 
Ferrand para tomar el mando de aquel cuerpo de ejér­
cito. ^

Vestía de paisano y le acompañaba sólo su ayu­
dante.

Los diputados Laisan y Laguerre fueron á despe­
dirle á la estación.

La policía no intervino para impedir la manifes­
tación.

No resultó ningiin incidente desagradable. ,
París 9.—Se sabe fijamente que el presidente de la 

república asistirá á la gran revista militar que debe 
verificarse con motivo de las fiestas del 14 de Julio.

Se asegura que los boulangeristas aprovecharán 
esta circunstancia para nau«r tina mipva y ruidoBS 
manifestación á favor de su ídolo.

Los periódicos órganos del famoso general dicen 
que el gobierno es el principal responsable de las de­
mostraciones de simpatía de que aquél es objeto, por 
las persecuciones de que vienen siendo víctimas Boa- 
langer y todos los oficiales del ejército, sus amigos, 
y aun muchos infundadamente calificados de tales.

París 9.—El periódico La Franco dice qne el tren 
que conduce al ex ministro de la Guerra, general Bou­
langer, ha sido aclamado á su paso por Melún, Fon- 
tainebleau, Nevers y otras ciudades importantes. 

Algunas estaciones estaban iluminadas.
En Nevers, el mismo general, dirigiéndose á los que 

le aclamaban, les rogó gritasen. «¡Viva la república¡ 
¡Viva la Francia, no viva Boulanger!

LA GACETA
La de boy contiene, entre otras, las siguientes dis­

posiciones;
G racia  y  Justicia.-—Decreto indultando á Juan 

González Fariñas del resto de la pena de tres años, 
seis meses y veintiún días de prisión correccional que 
le impuso la Audiencia de Cádiz en causa por disparo 
de arma de fuego y lesiones.

—Otro indultando á Juan Antonio Damián de la 
cuarta parte de la pena de diez siete años, cuatro me­
ses y un día de reclusión que le impuso la Audiencia 
de Sevilla en causa por atentado y homicidio.

—Otro indultando á María del Rssario Sánchez 
Valdés del resto de la pena de cinco años y un mes 
de prisión correccional, y á Antonie Martín Sánchez 
de la mitad del resto de la de cinco años y un mes de 
prisión correccional que respectivamente les impuso 
la Audiencia de Carmona en causa por robo.

M arina.—Orden dictando disposiciones relativas 
á la habilitación de maquinistas extranjeros en bu­
ques españoles.

H acienda.—Orden resolviendo que es inadmisible 
nna demanda contencioso-administrativa presentada 
en nombre del Banco de España contra la real orden 
por la cual se acordó que D, Cayo López tenía dera-
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cho á que fueaeu excluidas de cierto embargo deter­
minadas fincas y otros particulares.

G-obernaeión. — Orden dejando sin efecto los 
acuerdos de la comisión provincial de Cáceres, que se 
negó á resolver sobre la incapacidad <ie! alcalde del 
pueblo de üramvdiiia, D. l''i'aiicie>cü tíáuciicz Mailía.

P o;n eato .—Orden resolviendo que es inadmisible 
una demanda contencioso administrativa entablada 
en nombre del ayuntamiento de Linares sobre apro­
vechamiento de las aguas mineromedicinales existen­
tes en el cauce del río Guadalquivir.

En la de ayer se insertan los siguient'S anuncios 
oficiales:

IBubastas.—El día 23 de Agosto próximo so cele­
brará la subasta para la adjudicación de las obras de 
los trozos 3.% 4.* y  5.o de la carretera de Villanueva 
de la Serena á Guadalupe, por Acederas, provincia de 
Badajoz, por su presupuesto de contrata de 246.308 
pesetas 55 céntimos.
• —El mismo día 23 de Agosto se subastarán las 

obras de la carretera de tercer orden de Quintana á 
Campanario, por la estación de Campanario, provin­
cia de Badajoz, por su presupuesto de contrata de 
237.732 pesetas 88 céntimos.

Vacantes.—Varias escuelas de esta provincia y de 
las de Cuenca, Guadalajara, Segovia y Toledo.

Cartas inéditas de Víctor Hugo
 ̂Entre las diferentes curiosidades que contiene la 

Exposición internacional celebrada últimamente en 
Tolosa con motivo de los juegos florales, merece espe­
cial mención el archivo de la Academia, donde están 
registradas en un voluminoso legajo las cartas autó­
grafas que loa escritores más célebres de Francia han 
dirigido á los maestros de la gaya ciencia desde la 
época en que fuó creada aquella institución lite­
raria.

En este arcliivo, que registran un verdadero interés 
los literatos y artistas de todos los países, están cui­
dadosamente guardadas doce cartas de Víctor Hugo 
dirigidas todas ellas-al secretario perpetuo de la Aca- 
pemia de los juegos florales, Mr. Pinaud. '

La correspoddencia del autor de Las orientales es 
de la época de su juventud, y puede servir para fijar 
varios datos importantes acerca de la vida del ilustre 
poeta.

La primera carta, que tiene la fecha del 29 de Mar­
zo de 1819, en cuyo año fueron premiadas por la Aca­
demia de Tolosa dos odas de Víctor Hugo: El resta­
blecimiento de la estatua de Enrique I V y  Las vírgenes 
de Verdum, con la flor de lis y el amaranto, está de­
dicada á contestar á Mr. Pinaud, que preguntaba al 
poeta si prefería las flores ó su valor en metálico.

«Usted me obliga—dice Vietor Hugo—á escoger en­
tre las flores ó el valor que representan. Prefiero las 
flores, porque ellas me recordarán en todo tiempo la 
indulgencia de esa Academia que me anima á conti­
nuar el camino emprendido.» Entonces el poeta sólo 
contaba diez y siete años.

Más adelante no mostró Víctor Hugo el mismo des­
interés. En 1820 obtuvo un nuevo triunfo en la oda 
Jíoisé» sobre el Nilo, y según los estatutos de la Aca­
demia tenía derecho á aspirar al título de maestro de 
los juegos florales, cuyo diploma se apresuró á pedir. 
Pero esta vez Víctor Hugo prefiero el dinero á la flor, 
(!omo se demuestra eu el siguiente párrafo de otra de 
sus cartas; «Habiendo obtenido ya, dice, nn amaranto 
9n 1819, deseo que este año se me facilite la suma que 
la Academia me da derecho á escoger como premio á 
mi trabajo.»

Aclamado más tarde maestro de los juegos florales, 
Víctor Hugo toma á Mr. Pinaud por confidente de sus, 
alegrías y de sus penas domésticas. Sus cartas en esta 
época son excesivamente largas; pero el poeta se ex­
cusa en estos términos: «Un observador dice que 
cuando las afecciones son grandes, las cartas lo son 
también.» Eí 14 de Julio de 1821 comunica á su ami­
go la noticia de la muerte de bu madre, y en Octubre 
de 1822 le anuncia su matrimonio en estos términos: 
«Acabo de unir mi vida á la de la más dulce, la más 

. angélica y la más adorada de las mujeres.»
En este mismo año ocurre á Víctor Hugo uu suceso 

que no mencionan la mayor parte de sus biógrafos, y 
que es, siu embargo, bastante interesante. El poeta, 
que temía ser incluido en la quinta de 40.000 hom­
bres, alega como título de excepción, en el caso de ob­
tener mal número, su condición de maestro de los 
juegos florales. Con este motivo dirige á Mr. Pinaud 
una carta rogándole que envíe la reclamación opor­
tuna al ministro del Interior, para que éste la traslade 
al de la Guerra.

La última carta que el gran poeta ha dirigido al se­
cretario de la Academia, está fechfula en 5 de Junio 
de 1823. En esta carta, Víctor Hugo pregunta á su 
amigo si ha recibido un ejemplar de «una mala obra 
en cuatro tomos, titulada Han de Islandia.'t En esta 
ocasión, preciso es convenir en que el poeta no se ex­
presaba con entera franqueza, pues aunque la obra es
de su juventud, no por eao 1.̂  usLimtu.;a muuuM Bi 
autor.

Además de estos cuadernos epistolarios, la Acade­
mia de los juegos florales posee también varias co ■ 
lecciones de obras curiosísimas, entre las cuales figu­
ran cuatro poesías de Víctor Hugo, que no se encuen­
tran en las inñuitas ediciones de sus obras completas. 
Estas poesías se titulan; La canadienne (elegía): Les 
derniers bardes (poema); Le jeune Banni (heroica), y 
Les deux Ages (idilio).
- Mucho sentimos que la falta de espacio nos impida 

reproducir otra infinidad de documentos importantes 
de escritores célebres que puedan servir de datos 
para escribir la historia del romanticismo, tan ínti­
mamente unida á la vida del gran poeta. Entre otros, 
merece especialjmención un discurso de Thíers, escri­
to eu 1821, qué obtuvo el premio de la elocuencia,' en 
el cual el célebre historiador francés, comentando el 
tema propuesto por la Academia :< Sobre los caracteres 
de la literatura llamada romántica», se expresa en 
los siguientes términos, que no son muy satisfactorios 
recientemente para ios fundadores de la nueva, secta.

«Los románticos de nuestros días no son otra cosa 
más que escritores, en quienes, por debilidad de su 
genio y por perversión del gusto, se marca la época 
de la decadencia de nuestras letras, como ocurrió eu 
la antigua Roma con todos aquellos escritores,que flo­
recieron después del gran siglo de Augusto.» Esta 
apreciación dicho se está que no agradíá mucho á los 
que entonces aclamaban á Chateaubriand, madame 
Btae\ Carlos Nodier y Lamartine por maestros, y á 
Víctor Hugo p >r discípulo predilecto.

Como se vé, el autor da la «Historia del consulado 
y del imperio» combatía á los románticos en 1819, en 
términos tan severos como loa que ha empleado en 
nuestros días Zola al formular el credo de la novísima 
Mcuela naturalista.

BOLETÍN DEL PARTIDO
Oiimté local de Tomeüoso, 

Presidente honorario, D. José Mulleras. 
Presidente efectivo, D. Dionisio Ugena.

Vicepresidente, D. Félix Cuartero.
Vocales: D. Alfonso Quirós, D. Blas Martin ¿q 

Vicente Pueblas, D. Natalio Martínez, D. Jc^gia- 
co, D. Juan José González y D. Juan José l)>ia.

Secretario, D. Juan Rojo. •
Represeutauití en el comité provincial, D. 

lleras.
*V >!•

Coijilté de Naválcarnero.
Presidentes honorarios: Exemo. Sr. D. Manuciiz 

Zorrilla y D. Fernando Romero Gilsanz.
Presidente efectivo, D. Ramón Perez Navarro
Vicepresidentes: D. Francisco Cardeña Pare- y 

D. Quintín González Toledano.
Vocales: D. Claudio González y González, D.r- 

nabé Ilibagorda, D. Quintín Rodríguez VailejOiin 
Eugenio Sanromán Calomo y D. Julián Heruez 
Aranda.

Secretarios; D. Juan José Molina y D. Mignei- 
bagorda González.

Representante ante el comité provincial, L. Lo 
Cofiabate y Pordoy.

* **
Comité de coalición republicana de Naválcanero.

Presidentes honorarios: D. Manuel Ruiz ZcTÍIly 
D. Francisco Pí y Margall.

Presidente efectivo, D. Fernando Romero (ilsai
Vicepresidentes: D. Emilio Hernández Aínda 

D. Faustino Martín.
Vocales: D. Luis García Murías, D. Ignacú Cau 

pos Gómez, D. Ramón Martínez Fernández, I  Frar 
cisco Serrano González, D. Francisco Mozalbte O. 
mos, D. Félix Benito Lozano.

Secretarios; D. Angel Luis Puchart y D Pedr 
Martín Pérez.

Representante ante la junta provincial, D Ange 
Miranda Lillo.

*

Comité de Elche.
Presidentes honorarios: D. Manuel Ruiz Z-rilh, 

D. Román Bono y D. Rafael Brután y Mealejo 
(marqués de Lendinea).

Presidente efectivo, D. Juan Bautista Javalfcs v 
Guilló.

Vicepresidente, D. Blas Blasco Niñoles.
Vocales; D. Julio María López Martínsz, D. Mea­

to Sanjuan Rodríguez, D. Constantino Ruiz j-ez. 
D. Cayetano Sánchez Mora, D. José María LópePa 
rreño, D. Carlos Marco Marco, D. Francisco Lhés 
Latour, D. José Llebrós Latour, D. Rafael boíl 
Chápuíi, D. Rafael Flujá Aznar y D. Rafael B olo 
Braceli.

Secretarios: D. Juan Llebrés Latour y D. Joséer- 
dete Rodríguez.

Acto continuo se pasó al nombramiento do loire- 
presentantes para el comité provincial, quedandole- 
gidos por aclamación loa señores marqués de L(di- 
nes y D. Julio María López.

EL CHIMEN JDE AYEK
En presencia de numeroso público, eu pleno ía, 

puesto que eran las cinco de la tarde, y en lugar an 
ámplio como la plaza de la Cebada ha sido ayer bri­
da de una terrible puñalada cerca del corazón eu seti- 
do de atrás adelante, según se decía, una pobrt mjer 
del pueblo vendedora de hortalizas, que alserreso^da 
cmí moribunda en brazos de varios transeuntei, na- 
nifestó no conocer ni haber visto al agresor, el’ ual 
debió pasar á su lado tau rápidamente que no pdo 
ser notado y menos perseguido por nadie.

Cuantas investigaciones se hicieron inmediatamn- 
te y en el mismo lugar <lel suceso para detener al ae- 
sino, han sido inútiles: nadie ha logrado ver al crirú- 
nal, ni acertaba, poseídos todos del mayor espanto á 
explicarse un hecho que tenía el privilegio de exciLr 
la indignación pública, con tanto mayor motivo cuai- 
to eran más misteriosas las causas que lo determini- 
ban. El asesino, caso de existir, debió pasar á tod< 
escape por junto á su víctima, herirla como el rayo 3 
desaparecer como el pensamiento. Mas aun así, ¿cómo 
ha logrado sustraerse 4 las miradas de tantas perso­
nas? ¿Cómo pudo huir sin ser visto, á menos que no 
poseyese la impalpabilidad y la sutileza del viento?

He ahí las preguntas que todos se dirigían y que 
nadie sabía contestar satisfactoriamente. Con tal mo­
tivo se recordaba la reciente relación que de hechos 
análogos ha ocupado á la prensa de. Madrid, y la 
creencia en un asesino misterioso, en un monomania­
co que asesinaba por asesinar, meditando antes con 
una sagacidad verdederamente diabólica sus golpes, 
tomaba cuerpo en todos loa ánimos y llevaba el pá­
nico y la consternación átodo el vecindario.

Es tiempo ya de averiguar lo que pueda haber de 
real en todo esto; es tiempo ya de que la autoridad 
poncatérmiriA <5 «p+" a- . > — >la tatidica leyenda acabará por convertirse en una
horrible historia, y no hay para qué decir las conse­
cuencias que á esto seguirían.

Anoche hemos reconido todos los centros á fin de 
averiguar detalles de este espantoso delito; el misterio 
continúa; nada pudo decírsenos más de lo que sabía­
mos en el gobierno civil, ni en la casa de socorro. 
Pero el puñal ha herido, la víctima está ahí, y  en pre­
sencia de estos hechos hay que creer y adoptar medi­
das reparadoras.

ADVERTENCIA
Púrticipamos á nuestros lectores que pueden 

comunicarse con la redacción y administra­
ción de Eli PAIS por medio del telófo.io, q le 
desde hoy queda instalado en nuestras ofici­
nas, con el núm. 928.

Madrid.
Al llegar en la madrugada de ayer á su domicilio, 

calle de Mesonero Romanos, 7, el guardia de seguri­
dad Eulogio Gil, se encontró que estaban en amiga­
ble plática con la mujer con quien vivía, llamada Mi­
caela, la madre, el hermano y dos hermanas de 
ella.

Intervino el guardia eu la conversación, y no tardó 
en ser enojosa, porque se revelaron pronto antiguos 
resentimientos entre los dos hombres.

Las palabras agrias y demás se sucedían sin inte­
rrupción, y á ellas puso término el hermano de la 
mujer, levantándose, airado y arremetiendo con una 
navaja de grandes dimensiones contra el guardia, al 
cual infirió dos heridas graves en la cabeza y en el 
costado izquierdo.

Micaela se interpuso entre ambos, recibiendo de su 
hermano una herida en la mano derecha, de carácter 
grave.

Eulogio Gil fué conducido al hospital de la Prince­
sa con pocas esperanzas de vida, y la Micaela curada 
en la casa de socorro del distrito.

La autoridad detuvo, á más del agresor, á toda la 
familia.

El inquilino del piso segundo, izquierda, de la casa 
número 7 de la calle del Lobo, entregó á su ama de 
gobierno una caja de cedro con tres relojes y tres oa 
denas de oro y un alfiler de oro con gruesos brillan­
tes, para que se los guardara mientras él se hallaba 
ausente; y tan fielmente quiso la señora cumplir su 
encargo, que Ileyó» mayor seguridad, á una casa 
de empeño dos de los relojes y el alfiler, y trasladó á 
su casa de la calle del Infante, 9, la caja, el otro reloj 
y las cadenas.

Y la policía ha detenido á la señora.

Ayer mañana se promovió un escándalo eu el Par­
que del Retiro, en una de las alamedas próximas á 
nrm dc las puertas de entrada de la Exposición filipi­
na, entre un capitán de caballería, un caballerizo de 
campo de la archiduquesa y dos jóvenes, con una pa­
reja de orden público que presta sus servicios en el 
expresado punto, la cual tuvo necesidad de pedir 
auxilio á.otras parejas para conducirlos á la preven­
ción, por haberlos faltado de palabra y obra.

El capitán, el caballerizo y las dos jóvenes fueron 
puestos en libertad en la delegación, después de ha­
ber identificado todos ellos sus personas.

Del hecho se dió conocimiento al señor juez de 
guardia.

Nos complace por todo extremo el saber que nues­
tro distinguido amigo y correligionario U. Andrés 
Solís se encuentra en París muy restablecido de su 
penosa enfermedad, merced á los cuidados del emi­
nente doctor Betancea y del especialista francés mon- 
sieur Dujardin. ____________

Nuestro estimado correligionario D. José Cintera 
Pérez ha entrado á formar parte de la redacción de 
La Federación Ibérica.

Anoche, en el tren de las ocho y cuarenta y cinco, 
le fueron robados á una señora el bolsillo y el billete 
de marcha, ignorándose quién haya sido el autor de 
la hazaña.

Ayer se ha constituido en el ayuntamiento la co­
misión de presupuestos bajo la presidencia del conde 
de Peñalver.

El día 1.® de Agosto tomarán posesión de sus car. 
gos los nuevos jueces y fiscales municipales de Ma­
drid.

El alcalde Sr. Abascal se propone reformar la re­
caudación de loa mercados de hierro.

También proyecta obligar á las empresas de Ripers 
y tranvías que establezcan despachos de billetes al 
principio de cada trayecto y reformar el reglamento 
de carruajes.

El presidente del Consejo ha dirigido una comuni­
cación á la junta sociológica que preside el Sr. Cáno­
vas del Castillo para que designe ocho obreros que 
formen parte de la comisión de información agraria.

El viernes próximo empezarán las vacaciones eu los 
tribunales y en el Consejo de Estado.

Han sido nombrados ayudantes astrónomos de ter­
ecina clase D. Manuel Poch Darnell, D. Serafín Sán­
chez Otero, D. Antonio Gómez Ruiz, D. Francisco 
Castellanos Martínez y D. Servando Perez Rodríguez-

Nuestro distinguido amigo el Sr. D. Santos de la 
Hoz salió en el correo de anoche para sus posesiones 
de Coó (Santander), donde se propone pasar el ve­
rano.

Numerosos amigos acudlerou á la estación á des­
pedir al digno presidente accidental de la Junta di- 
rsetiva.

Ya han empezado á repartirse á domicilio en Ma­
drid las cédulas personales del actual año económico.

En esta capital hay unos 250.000 contribuyentes 
mayores de catorce años obligados á proveerse de cé­
dulas personales, cuyo importe representa más de 
medio millón de pesetas para el Est ido y más de 
200.000 para el ayuntamiento.

Las cédulas que podrán expenderse son; 600 de !.• 
clase, otras tantas de 2.*, id. de 3.“, 2.000 de 4.*, 3.000 
de 6.% id. de 6.*, 5.000 de 7.“, 16.000 de 8.*, 30.000 
de 9.‘ , 20.000 de 10.‘  y 160.000 de 11.“

A los funcionarios se les descontará el importe de 
su cédula de la mensualidad corriente.

Ayer tarde á las cinco terminaron en la fábrica de 
tabacos las operaciones de entrega sin novedad al­
guna.

Hoy á las nueve de U mañana, y mañana á la mis-
rá escuela laica de los Amigos del Progreso, en el lo­
cal de la. misma, Duque de Alba, núm. 7, segundo de­
recha.

Las comisiones del ayuntamiento que están ya 
constituidas, son las de presupuestos y mercados.

—Ha prohibido el Sr. Abascal que los toldos, ban­
deras, gallardetes y otros objetos de la propiedad del 
ayuntamiento se faciliten á algunos vecinos y corpo­
raciones como hasta aquí venía sucediendo.

Y después de firmar esta orden, el Sr. Abascal hizo 
ayer lo de costumbre: marcharse á su posesión de la 
Humosa.

El Sr. Puch, delegado del alcalde de los mercados 
de hierro, ha presentado un proyecto para la recauda­
ción y reforma de dichos edificios.

El delegado de coches y tranvías, Sr. Becerra Bell, 
ha citado á los directores de las empresas de los mis­
mos para que establezcan despachos de billetes para 
ocupar los carruajes al principio de cada trayecto.

Los tenientes de alcaldes Sres. Miranda, Berrueco 
y otros han emprendido una activa persecución con­
tra los vendedores de carnes, pescados, leche y otros 
artículos, cuyas condiciones no sean las más propias 
para el consumo.

Provincias.
Nuestro ilustrado corresponsal de 'Valencia, ocu­

pándose del pasado conflicto, nos dice, entre otras 
cosas, en una larga correspondencia, que sentimos no 
poder publicar por falta de espacio:

«Ahora la cuestión ha cambiado por completo; 
ahora es Valencia la que pide pagar, sea cualquiera el 
medio que se adopte; pero no quiere arrendatarios 
que la exploten, llamándose éstos como quiera, ora 
particulares, ora colectividades.

Ayer llegó el alcalde Sr. Sales, que no supo nada, 
según él mismo confesó, ¡hasta el lunes!

Ésta mañana ha ido colocando casillas para la re­
caudación, y con tal motivo hemos tenido las corres­

pondientes carreritas y los sustos consiguientes, pues 
la población dice que no quiere que se recaude por 
administración, y dice bien. Figúrese Ud. que en estos 
días de jarana los caballeros de industria se han pro­
visto de todo lo necesario para diez meses siu pagar 
un céntimo. Pues bien: dada esta circunstancia, ¿qué 
recaudación ha de hacer el municipio por administra­
ción? Ninguna; y de esta manera, de aquí á quince 
días ó un mes, dirá el municipio que esa es la ruina 
de la hacienda municipal, etc., etc., y que, por consi 
guíente, hay que volvel á los gremios, cosa que Va­
lencia no consentirá, y volverá el conflicto, si no viene 
antes.»

Se lamentan los pueblos de Casasimarro, Rubielos 
Altos, Villanueva y otros de la provincia de Cuenca, 
de que no se abra á la explotación el trozo cuarto de 
la carretera de Almodóvar del Pinar á La Roda, á pe­
sar de haberlo mandaao la dirección general de Obras 
públicas y estar contruído en casi toda su extensión 
hace varios años. En aquellos pueblos se atribuye el 
mal que lamentan á la influencia de un cacique que 
pretende grandes sumas por un terreno amillarado en 
unas euantas pesetas y enclavado en Villalgordo del 
Júcar.

Nos permitimos llamar la atención del señor minis­
tro de Fomento acerca de este asunto, sin perjuicio 
de volver otro día á hacernos cargo del extravío de 
cierto documento en expediente de expropiación de 
terrenos de la misma carretera.

En Lérida han comenzado las obras del primer 
cuerpo de ceUlas de la nueva cárcel en construcción.

Hemos recibido un precioso ejemplar del Programa 
para las fiestas que en conmemoración del glorioso 
hecho de armas ocurrido en 1589 contra los ingleses 
en la Corufia, y en el que tanto se distinguió la heroí­
na María Pita, han de celebrarse en aquella capital 
los días 8', 9 y 10 de Agosto próximo,

Dichas fiestas prometen ser magnificas y superar 
extraordinariamente á las de otros años, pues además 
de los grandes.conciertos y certamen musical que cos­
tea el Liceo BrigantinOy y en los cuales se adjudicarán 
premios á varias partituras y cantos del país, habrá 
una cabalgata histórica que recuerde la entrada de 
Carlos I de España y V  de Alemania en la Corufia, 
seguida de un Carrousel, juego de cintas ó sortijas, y 
quintanilla, carreras de caballos, toros, etc., etc. .

En Villafranca del Pamidés, el martes á medio día» 
descargó una gran tempestad de agua, acompañada 
de viento huracanado, que causó aun mayor estrago 
hacia los pueblos inmediatos de Pachs y San Martín 
Barroca.

Hubo árboles arrancados de cuajo, y centenares de 
gavillas de trigo fueron arrebatadas por la fuerza del 
agua que conducida á la riera de los Monjos asoló el 
terreno á ella inmediato, llevándose huertos y viñe­
dos y causando daños de mucha consideración.

Una horrorosa tempestad que ha descargado en 
Lotea ha causado grandes destrozos. Han caído algu­
nas chispas eléctricas, matando ó hiriendo á varias 
personas.

En Tarragona se está firmando una exposición por 
todas las chases sociales, pidiendo al señor ministro 
de Hacienda la instalación en aquella población de 
una de las nuevas fábricas de tabacos.

En la estación de Miranda (Bilbao), un sacerdote 
de unos setenta y cuatro años de edad, al ver arrancar 
el tren en que viajaba, en el momento en que se ha­
llaba en el andén, trató de alcanzarlo para subir al 
coche! mas hallándose la vía interrumpida por otro 
tren de mercancías, se decidió á atravesarla, pasando 
por entre vagones; al salir )'a al lado opuesto, arrancó 
la máquina que conducía éste, cogiendo las ruedas las 
dos piernas del sicerdote y arrastrándole unos 20 
metros.

A  los gritos de la gente paró el maquinista, siendo 
retirada la víctima y conducida en lamentable estado 
á la fonda, donde se le hizo la primera cura.

•Niños ladrones.
Eu Cartagena venían notándose varios robos, de 

que eran objeto muchos comerciantes, entre ellos el 
dueño de una tienda de quincalla de la plaza de San 
Francisco, el cual echaba de menos todos los días va­
rios efectos expuestos, no sólo en los escaparates ex­
teriores, sino en el interior del establecimiento.

Días atrás, hallándose con su familia comiendo en la 
trastienda, dando vista á la puerta de la calle, observó 
que los vecinos se echaban sobre alguien, j’  acudien­
do seguidamente vió que habían cogido á un chico de 
unos trece años que salía á gatas de su tienda con un 
reloj extraído de uno de los escaparates, confesando 
que no era la primera vez que lo había hecho intro- 
a«oieu<n>'«e a gatas en la tienda cuando vela que es- 
iaban comiendo, así como que pertenecía á la cuadri­
lla del capitán O., precoz capitán de once años, jefe 
j’a de una banda de ladronea donde s© dice figuran 
personas ma3'ores dirigidas y sometidas á él, que ha 
estado yo procesado cuatro ó cinco veces por hurtos, 
y que 83 presenta con el mayor cinismo ante el tribu­
nal híTciendo alarde de* su jefatura y do sus habili­
dades.

Excusado es decir que el aprovechado niño fuó de- 
tenhlo y que se sigue la pista á sus compañeros de 
industria.

Parece que nuestros queridos amigos y coireligio- 
narios de la ciudad de Carmena piensan abrir uo 
casino, centro de nuestro partido en aquella locali­
dad, siendo ya más de 1.800 los individuos inscritos y 
esperando sólo para llevar á cabo su propósito el po­
der encontrar local en condiciones á propósito, cosa 
harto difícil en aquella población dado el extraordi­
nario número de socios.

Tenemos entendido que un diputado republioane 
piensa, tan pronto reanuden sus tareas las Cortes, di­
rigir una interpelación al gobierno acerca del procese 
que se sigue con motivo de haber sido cerrada arbi­
trariamente y sin causa alguna hgítima la escnela 
láica de La Campana. En dicha interpelación se ha­
rán, á lo que parece, revelaciones gravísimas y se pre­
sentarán muy notables comprobantes.

Ha fallecido en Orense nuestro particular y estima­
do amigo D. Juan Manuel Araujo.

Reciba su atribulada familia nuestro sincero pésa­
me por tan irreparable pérdida.

Se ha suicidado en Eibar, Guipúzcoa, Lucas Eche­
varría, disparándose un tiro de revólver en la síem 
derecha.

Dice un periódico de Barcelona que al entrar el 
martes en aquel puerto la escuadra inglesa, observó 
su tripulación que en la desembocadura del Llobre^at 
se había formado una tromba marina que absorbía ot 
agua, y aprovechando la ocasión de tener que hacer
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á la plaza los saludos de ordenanza, dirigió hacia el 
punto indicado la puntería de sua cafionea, consi­
guiendo destruir aquel fenómeno.

Los periódicos de Marsella hablan de la desapari­
ción misteriosa del capitán Strange, comandante del 
aviso de la marina inglesa La Surprise. El duque de 
Edimburgo, que viaja en este buque, se ha visto 
obligado á abandonar el puerto sin averiguar el para­
dero del citado comandante.

Se han dirigido diferentes telegramas á la policía 
de varias ciudades de Francia con el objeto de que 
ésta practique las investigaciones necesarias para po» 
ner en claro las causas de una desaparición sobre la 
cual se hacen toda clase de conjeturas y comentarios.

Ha vuelto á recrudecerse en Tortosa la epidemia de 
la viruela que há tanto tiempo viene sufriendo aquel 
vecindario

Continúa preocupando la atención en Alcoy el sin­
número de habitaciones desalquiladas y la emigra­
ción, siempre creciente, de trabajadores que se dirigen 
ó Alicante, Valencia, Murcia, Barcelona y hasta Orán, 
calculándose el descenso de población aproximada­
mente en 5.000 almas; las viviendas deshabitadas pa­
san de 400.

Anteanoche á las once hubo un verdadero escánda­
lo en la calle Real de Burgos, producido por un guar­
da de campo, al parecer, que con un revólver en la 
mano amenazaba á varios vecinos.

Noticias recibidas de Puerto Rico dicen que el fa­
moso bandido.Contrera Montes, indultado de la pena 
de muerte por la reina el último viernes santo, ha lo­
grado fugarse de la cáreel limando sus grillos y es­
capándose por la letrina.

La alarma era grande, puea Contrera es un crimi­
nal muy temido.

El jefe de la guardia de orden público, D. Antonio 
Lario, al trente de sus fuerzas, se puso inmediata­
mente en persecución del fugitivo, y durante doce ho­
ras no descansó, batiendo los sitios donde pudiera ha 
berse refugiado el bandolero. Este fué al fin captura­
do, aunque no se rindió sino después de hechas tres 
intimaciones por el jefe de la fuerza, Sr. Lario.

Dicen de Granada que una mujer que mantenía re­
laciones ilícitas con im vendedor del mercado de San 
Agustín, ha sido herida esta mañana por un hijo de 
BU amante, joven de quince años, quien disparó con­
tra ella dos tiros.

Los proyectiles fueron á clavarse en el vientre y en 
un muslo. Las dos heridas son de pronóstico reser­
vado.

El hecho produjo la natural confusión en el mer­
cado.

Suscrito por el presidente del comité republicano 
progresista de Granada, D. Pablo Jiménez González, 
hemos recibido ayer un notable documento en el 
cual, al propio tiempo que dicho señor comunica á los 
comités de distrito la constitución del provincial que 
se verificó el 27 del pasado Juuio, renueva una vez 
más su completa adhesión á la política que representa 
nuestro ilustre jefe y se traza la línea de conducta 
que el partido debe següir, conducta que,, allí como en 
todas partes, ha de ser de valiente y enérgica propa­
ganda, á fin de contrarrestar las inflijeucias reaccio­
narias que se oponen al triunfo inmediato de nues­
tros salvadores principios.

Palma 9.—Ayer fondeó en este puerto una corbeta 
de guerra inglesa de cuatro cañones procedente de la 
isla de Cerdeña, cuyo buque ha sido admitido á libre 
plática.

Trae patente limpia.

PROPIO Y AJENO
L a  o ien cia  on e l Japón.

El doctor Kikuchi, director dcl colegio científico de 
la Academia imperial del Japón, ha remitido á-la re­
vista de ciencias La Na':ure el primer número del pe­
riódico deaquel establecimiento, que dirige el citado 
doctor. El diario japonés forma un magnífico volumen 
de 112 páginas, esmeradamente impreso n caracteres- 
europeos por el establecimiento tipográficoe de la Acá 
demia de Tokyo. Esta publicación contiene artículos 
originales y memorias redactadas en inglés, francés y 
alemán. Entre las últimas, merecen especial mención 
una consagrada al estudio de los diferentes temblores 
de tierra, comprobados por los aparatos sismográficos 
del observatorio del Japón, y otra dedicada á exami­
nar la procedencia de un parásito que ataca á los gu-
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to hubiese prescindido de todo aquel aparato; pero 
era necesario resignarse, y además nuf preocupaba 
muy poco de las consecuencias de la aventura, porque 
si soy administrador nuevo, soy jinete muy viejo. 
Apenas andaba, cuando mi padre me colocó ya sobre 
un caballo, con gran disgusto de mi madre, y desde 
entonces nada omitió para que le igualase en un arte 
en que sobresalía. Bajo este punto de vista llevó mi 
educación hasta el refinamiento, haciéndome vestir al­
o n a s  veces las viejas y pesadas armaduras de fami­
lia para realizar con aquel embarazo mis ejercicios á 
la alta escuela.

Proserpiua me dejó coger las bridas y hasta tocarle 
la grupa, sin manifestar irritación; pero apenas sintió 
pesar mi pie en el estribo, se arrojó bruscamente de 
lado, lanzando tres ó cuatro pares de cocea soberbios 
por encima de loa grandes jarrones de mármol qne 
adornaban la escalera: en seguida se ablandó, mano­
teó un poc® y quedó quieta, aunque estremeciéndose.

—No es fácil montarla—me dijo un mozo de cuadra 
guiñando los ojos.

—Ya lo veo, muchacho—contesté;—pero le voy á 
dar una sorpresa.

Y en el mismo momento salté á la silla sin poner 
•1 pie en el estribo, y mientras Proserpina se reponía 
del susto, me afiancé sólidamente. Un instante des­
pués desaparecíamos á galope corto de caza por la ala­
meda de los castaños, acompañándonos el rumor de al­

sanoa de seda y que está causando grandes estragos 
en las sederías nacionales.

Este parásito, llamado el Ugimya $erici*asia, destruye 
el 80 por 100 de los gusanos criados durante el mes 
de Mayo. La mosca, que lleva en sí la semilla de tan 
terrible enemigo, pone hasta 5.000 huevecillos que 
deposita en la superficie de las hojas de la morera su­
jetándolos con una sustancia pegajosa. Loa gusanos, 
al devorar las hojas, tragan también la semilla, veri­
ficándose el desarrollo del parásito dentro del cuerpo 
del gusano, al cual combate con encarnizamiento, em­
pezando por destruir los intestinos de su huésped. Sí 
el gusano no puede resistir los embates de su enemi­
go el Ugimya, perece con él. En el caso de qne éste 
pueda llegar á su completo desarrollo, si Ugimya ata­
ca á su víctima cuando acaba de terminar su obra, y 
perforando las paredes del capullo cae en el suelo de 
la sedería donde se opera en breves días su metamor­
fosis. Lo que completa el cuadro de tan extraña exis­
tencia, es que el enemigo más formidable del Ugimya 
es otro parásito perteneciente á la clase de los acaras, 
que le devora á su vez mientras aejuél reeorre la últi­
ma fase de su transformación.

POLITICA DEL DÍA
En los corros del Jardín del Buen Retiro, al hablar 

del banquete dado en el alcázar de la plaza de Orien­
te en honor del duque de Edimburgo, se observaba 
con extrañeza que no hubiera sido invitada á aquella 
solemnidad regio gastronómica la señora del presi­
dente del Consejo de ministros, como lo había sido la 
del ministro de Marina, qne, con el Sr. Sagasta, llevó 
al banquete la representación del ministerio respon­
sable.

Hasta ahora el Sr. León y Castillo se había con­
tentado con pasear sus terrores nocturnos por el edi­
ficio de Gobernación hasta las dos de la madrugada.

Allí miraba de tiempo en tiempo al reloj que con 
febril tic-tac le señalaba el paso rápido y devorador 
de su vida ministerial, y también de tiempo en tiem­
po aplicaba el oído al teléfono para enterarse de las 
operaciones de la ronda de espectros que ha destaca­
do en torno de los cuarteles, ó leía algún telegrama 
de BUS funcionarios dándole cuenta del espíritu y es­
tado de las provincias.

Pero anoche ha debido crecer el miedo en el ánimo 
varonil del robusto canario, y esto le ha decidido á 
abandonar loa dulces arrullos del hogar doméstico por 
las soledades del saloncillo rojo de Gobernación que 
da acceso al despacho que ocupaba el Sr. Merelles, el 
cual se ha habilitado para dormitorio del ministro.

El Sr. León y Castillo dormirá, si puede, en el des • 
pacho que da á la calle de Carretas, dejando á oscuras 
las habitaciones del ministerio, y ya no podrán decir 
les transeúntes de la acera de enfrente; el canario está 
en la jaula.

También el Sr. Sagasta ha resuelto trasladar su do­
micilio á la Presidencia, porque, según él, puede ejer­
cer allí más vigilancia que desde su casa.

No Sabemos de más mudanzas de ministros; pero 
con las dichas bastan para formar idea de la tranqui­
lidad que reina en las esferas austroborbónicas.

Los funcionarios fnsionistas pueden, pues, calarse 
el gorro de dormir con perfecta calma, sabiendo que 
hay quien vela por la estabilidad de sus nóminas.

O rden  p ú blico .
Cesaron por completo las inquietudes ministeriales.
Algunos alarmistas, amigos de chismes de vecin­

dad, traían y llevaban anoche el nombre del héroe 
del alcornoque de Sagunto, diciendo que el capitán 
general de Madrid recorría, no sólo los cuarteles, sino 
también los cantones.

La noticia es falsa en absoluto.
El gobierno sabe que existen motivos suficientes 

para que el orden se altere, pero es necesario conce­
der que la tranquilidad que Iwy gozan los fusionistas 
tiene su fundamento, aunque, ellos mismos no estén 
convencidos de que, así puede suceder.

Conjurada la cuestión de los consumos, que tantas 
y tan variadas escenas ha ofrecido al país; resueltos 
de un modo poco satisfacterio, pero al fin resueltos, 
los asuntos relativos al precario estado agrícola de 
muchas provincias; y, por último, la victoria de simi­
lor alcanzada en el Parlamento por el gobierno, con 
añadidura de haber deshecho la tenebrosa conspira­
ción que sólo los ministeriales veían, justo es que 
después de tanto trabajar se dediquen al descanso en 
medio de la paz octaviana que, gracias á su desbara­
juste, goza la nación.

El Conaojó de h oy .
Esta tarde celebrarán Consejo los ministros bajo la 

presidencia del Sr. Sagasta.

gunas palmadas, cuya señal había tenido el buen 
acuerdo de dar el señor de Bevallán.

Por insignificante que fuese este incidente, no dejó, 
como aquella misma noche pude observar en el aspec­
to de las personas, de elevar considerablemente el 
concepto que se había formado de mí. Algunos otros 
eonociraieiitos de ignal valor, de que me adornaron 
durante mi educación, han acabado de asegurarme 
aquí la importancia que deseaba, la qne debe garantir 
mi dignidad personal. Por lo demás, fácil es ver que 
en manera alguna pretendo abusar de las atenciones 
de que pueda ser objeto para usurpar en la casa un 
puesto poco conforme con las modestas funciones que 
desempeño. Me encierro en mi torre con toda la fre­
cuencia que pudo, sin faltar en lo más mínimo á la 
cortesía, y, en una palabra, me mantengo estrictamen­
te en mi puesto para que nadie pueda intentar nunca 
recordarme mi posición.

Pocos días después de mi llegada, asistiendo á una 
de las comidas de ceremonia que en esta época son 
aquí casi diarias, el grueso subgobemador de la ciudad 
inmediata pronunció con acento interrogativo mi nom­
bre, dirigiéndose á la señora Laroque, sentada á su 
lado. Esta señora, que suele padecer distracciones, ol­
vidó que no me encontraba lejos de ella, y á pesar 
mío, oí perfectamente su contestación.

—¡Dios mío! no me hable Ud. de él; existe aquí un 
misterio incomprensible....Creemos que sea uii prín­
cipe disfrazado...,. ¡Hay tantos corriendo por el mundo 
en el momento presente!.... Es^e posee todos los co­
nocimientos imaginables: monta á caballo, toca el pia­
no, dibuja,y todo á la perfección....  Entre nosotros,
señor subgobemador, creo que e.s nn administrador 
muy malo, pero seguramente un hombre muy agra  ̂
dable. . .

El subgobemador, qué también es hombre muy 
agradable, ó que al menos cree serlo, lo cual viene á 
ser lo mismo, para satisfacción suya dijo graciosa­
mente, acariciándose con abotagada mano sus abun­
dantes patillas, que había demasiado buenos ojos en 
la quinta para explicar muchos misterios; que sospe­
chaba fuese uu pretendiente el administrador; que 
por lo demás, el Amor era padre legitimo de la Locura

El principal objeto de esta reunión es el de nom­
brar la comisión que ha de dictaminar sobre la infor­
mación agraria.

El gobierno parece se encuentra, en grave aprieto, 
en virtud de que, para no lesionar susceptibilidades, 
necesita proceder con mucho acierto al nombrar los 
individuos que han de componer la susodicha comi­
sión.

Con este objeto, los ministros de Hacienda, Gober • 
nación y Estado acordaron ayer tarde quiénes han de 
ser los agraciados, y sólo falta para su aprobación el 
acuerdo del Consejo.

El Consejo, en su parte política, tendrá bastante im • 
portaucia, pues además de los asuntos de actualidad, 
abordarán también la combinación de gobernadores, 
la que, según nuestros informes, se hará extensiva á 
seis provincias.

En este Consejo, de despedida si se quiere, han de 
confesarse los ministros y darse recíprocas instruc­
ciones, las que serán depositadas en el qile lleve el 
peso do los asuntos; esto es, el que se quede en Ma­
drid.

‘ N o hay cólera .
Los rumores que circularon sobre la aparición del 

cólera en algunos puntos de Italia, eran anoche des­
mentidos oficialmente.

Las medidas sanitarias adoptadas por el gobierno 
imponiendo un día de cuarentena á determinadas 
procedencias, no tenía más fundamento, según se de­
cía, que el de adoptar las precauciones propias de los 
meses del estío.

No hay, por consiguiente, motivos de alarma ni ra­
zón alguna que la justifique.

Los partes sanitarios de pro^óncias y los despachos 
que se reciben del extranjero no pueden ser más sa- 
tisfartorioB.

Más vale así.
Ya que sufrimos la epidemia fusionista contra 

nuestra voluntad, bueno es que nos veamos librea de 
otras epidemias.

Al desmentir anoche la prensa oficiosa la noticia 
de que se había pensado en el relevo de nuestro em­
bajador en París, Sr. Albareda, procuraremos recabar 
de nuevo la especie vertida por nosotros en nuestro 
número anterior.

El resultado de nuestras gestiones fué de estar aun 
más seguros hoy que ayer de que algunos individuos 
del gabinete habían pensado verificar dicho relevo, 
teniendo por fundamento las razones que ayer sen­
tamos.

Si en el transcurso de un mes nuestro gobierno ha 
pensado otra cosa, no alcanzamos las razones que 
para ello pueda tener.

LOSlisTtiiÑoS
T ea tr j do  B eoolotos.—En uno de nuestros últi­

mos números indicábamos que el teatro de verano 
está dedicado por completo á la explotación, de la re­
vista política. Hace pocas noches estrenaba Maravi - 
lias, El Siete de Julio. Después puso Recoletos La villa 
de Madrid, y anoche, por no perder la costumbre, se 
estrenó en este mismo teatro La tertulia de Mateo, re­
vista política de loa Sres. Monasterio é Iraizoz, con 
música del maestro Nieto.

Aunque la repetición del tema va siendo uu tanto 
monótona, no por ello vamos á censurar á los autores 
dramáticos.

Si la política actual es una verdadera farsa y los 
personajes que desempeñan los primeros papeles son 
tipos verdaderamente grotescos, ¿por qué no han de 
llevarlos los autores al teatro para que el público se 
ría á mandíbula batiente de D. Emilio, Molé, El tío 
Antot^io, D. Paco, Cazuela, Martin y varios individuos 
más que concurren, á La TerpuUa de Mateo.

Antes bien, merecen plácemes y alabanzas los se­
ñores Monasterio é Iraizoz por la gracia que han de­
rramado en las primeras escenas de obra, en que 
se pintan de mano maestra las debilidades de los ci­
tados personajes.

No es posible, ni aun siendo ministerial, dejar de 
reírse al presenciar aquella partida de tresillo en que 
D. Mateo juega con baraja doble, mientras el tio An­
tonio apunta las jugadas y D. Crispía cuchichea en 
voz baja con Oazuelo sobre las reformas del traje de 
los alumnos de cierto colegio militar que éste dirige 

El auditorio interrumpió esta escena con generales 
carcajadas; pero donde el entusiasmo llegó á su grado 
máximo fué en el momento en que aparece por el foro 
el abogado D. Manuel ahuyentando á toda aquella 
turba de parásitos. Personaje hay de los allí reunidos 
que al marcharse coqe, por llevarse algo, un par de 
botas.

Y no decimos más sobre el particular porque es

y administrador natural de las Gracias....Y cambian­
do de tono en seguida,

—Por otra parte, señora—añadió;—si tiene Ud. la 
menor inquietud relativamente á ese individuo, maña­
na mismo haré que le interrogue el sargento de la 
gendarmería.

La señora Laroque rechazó este exceso de amable 
celo, y no pasó adelante la conversación en lo que me 
concernía; pero'me dejó muy picado, no con el sub- 
gobernador, que por otra parte me agradaba, sino coé 
la señora Laroque, que haciendo justicia, y hasta jus­
ticia excesiva, á mis cualidades privadas, no: me, ha­
bía parecido suficientemente convencida de mi mérito 
oficial.

La casualidad quiso que á la mañana siguiente tu­
viese que renovar el contrata de arrendamiento de 
una granja importante, operación que había de reali­
zar con un campesino viejo muy astuto, al que sin 
embargo conseguí deslumbrar con algunos términos 
de jurisprudencia hábilmente combinados con la re­
serva de prudente diplomacia. Convenidas las condi­
ciones, el buen hombre depositó tranquilamente so - 
bre mi mesa tres paquetes de monedas de oro. Aun­
que no comprendía por el momento aquel pago anti^ 
cipado, guardóme de manifestar imprudente sorpresa; 
pero al contar el dinero me enteré, por medio de pre­
guntas indirectas, de que aquella cantidad constituía 
las arras del contrato, ó, en otros términos, la adehala 
que los ;arrendatarioB deben entregar al dueño al re­
novar los arrendamientos. No habiendo tocontrado 
mención ninguna de esta adehala en los contratos re­
dactados por mi diestro antecesor que me servían de 
modelos, estaba muy lejos de reclamarla; pero en 
aquel momento nada importante deduje del hecho; 
solamente al llevar el dinero á la señora I.aroqaa me 
asombró su soiqiresa.

—¿Qué es esto?—me preguntó.
Eipliquéle la índole del donativo, y me hizo r^pa- 

tirlo.
—¿Y es ésta la costumbre?—dijo.
—Sí, señora; siempre que se renneva nn arrenda­

miento.
—En treinta años he tenido cono>cimiento de tnás

muy posible qne nuestros elogios perjudicaran á los 
autores de la revista, que todo es de temer en estos 
tiempos de libertad relativa y de tolerancia conven­
cional. La partitura de la revisüi es alegre, habiéndo­
se repetido varios números á instancias del público.

Al finalizar la obra los autores fueron llamados al 
palco escénico repetidas veces.

NOTICIAS DE ESPECTACULOS
La empresa del tranvía del Norte nos ruega haga­

mos saber al público que, en virtud de convenio con 
la del teatro de Maravillas, el billete desde la Puerta 
del Sol hasta el referido tea'tro sólo cuesta diez cénti­
mos durante las horas de función, ó sea desde las 
ocho de la noche hasta las doce, y los domingos 
mientras dure la función de la tarde, habiendo dis­
puesto asimismo que á la hora de terminarse la últi­
ma función haya á la puerta del teatro carruajes del 
tranvía para hacer el trayecto hasta la l’ uerta del Sol.

La empresa del circo Hipódromo ha rebajado los 
precios para las funciones de hoy, costando los palcos 
7,75 céntimos, las sillas 1,25 céntimos y las delante­
ras 75 céntimos.

níA 9 ALZA BAJ¿

4 por 100 perpatao al coatado. 6.5,20 > O.M
» ña de mes 65.23 0.1S
■ peq ueños.. 6.ó.3iJ > 0.30
> exterior... 0!).00 > •

4 por 100 amortizable:' contado 81..35 » o.os
oeaaeños... 81,40 O.M

Billetes de Cuba: al coatado. 94.90 » 9
Oaroetas.. 00,00 a 9

Deuda id. al contado............. 00,00 a a
Anuilidades id. al contado... 00,00 » a
Buaco de España.................... 412.I'0 a

» Hipotecario................. 00.50 a 0.8»
» Id. cédalas 6 por 100... 103,50 9
a Id. cédulas 6 por 100 .. 00.00 9
a Oblivacioues 6 uorlOO. 101.60 9 a
a De Castilla................... 00,00 9 «

Cambioi.

Londres á 90 diaa vista... . . . . . 47.35
París á 8 ídem........................ 4.06

París 5. — Bolsa: foados franoesos: 3 por 100, 81,17; 41U 
por 100.109,45. Fondos espadóles: 4 por 100 exterior, 6d,85.— 
Obli^aeíones Cnba: 473,50.--Consolídadoa iairlesesilOl IIIU, 
Ultima hora: 4 por 100 exterior español, 66 318.

BOLSIN
Madrid —Contado. 00.—Fin de mes, 65‘20.—Operaeiooei 
Baroelona.—Interior, 65,15; exterior, 07,12

EL TIEMPO
La temperatura de ayer en Madrid, á l i  sombra, fod la

BÍgruiente:
Centísrado: ooho de la mañana, 24 Errados.
A las doce id. 36 irrados*
A las cuatro de la tarde, 33 prados.
Máxima, 37 grados; mínima, 17.
Barómetro, 711 mm.
Buen tiempo.

ALMANAQUE
Santo de hoy: Santa Amalia, rirgen, y Santa Felieítas jr 

sus siete hijos mártires-

ESPECTACULOS
JARDIN DEL BUEN BETÍBO.-A las 9.—Trariata.
FELIPE.—A las 9.—Los lobos marinos.—Setrundo aeto.— 

Grandes j  chicos.—La gran TÍa.
BECOLETO'S.—A las 9.—Biloco de la;;uardilla.—La calan­

dria.—LatertuUa de Mateo.—La villa de Madrid.
MARAVILLAS.—A las 9.—El 7 de Julio.—A las 10.—N ii»  

Pancha.—La tierra de los Erarbanzos-—El 7 de Julio.
A las 5— A toda vola.—La tierra de los (farbanzos.—Bola 13»
CIRCO-DE PRICJE.—A cincoy á loe nueve.—Dos srandee 

funciones cómicas á beneficio del público, á mitad de precie 
todas las localidades, tomando parte todas las notabilidades 
que han debutado y los elefantes amaestrados. —Entrada ̂ ena- 
ral. 50 céntimos.

CIRCO HIPODROMO DE VERANO.—A los cinco y á lat 
nneve.—Dos funciones monstruosas. = I)ebnt de nuevos artU* 
tas.—Gran rebaja de precios*

IMPRENTA Y LITOGRAFÍA DB GONZÁLB:».
Palle de laPrincesa, número 19.

que naneade die» renovaciones, ¿En qué consiste 
haya oído hablar de cosa parecida?

—Lo ignoro, señora.
La señora Laroque cayó en un abismo de reflexio­

nes, en cuyo fondo encontró tal vez la venerable som­
bra de maese Hibart; después se encogió ligeramente 
de hombros, me miró, miró el dinero; en seguida me 
miró otra vez y parecía que vacilaba. Al fin, reclinán­
dose en la butaca y suspirando profundamente, use 
dijo con sencillez que le agradecí:

—Está bien, caballero; muchas gracias.
Este rasgo de probidad vulgar, por el que turo el 

buen gusto de no cumplimitarme, no dejó de inspirar 
á la señora Laroque elevada idea de la capacidad y 
honradez de sn administrador, como pude juzgar po­
cos díits después. Leíala su hija el relato de un viaje- 
ai polo, en el que se hablaba do un pájaro extraordi­
nario que no vuela.

—¡Calla!— exclamó;—¡lo mismo que nuestro ad;- 
ministrador!

Creo firmemente que, merced al constante y escru- 
pjjloso cuidado con que me dedico .á la tarea que he 
aceptado, he adquirido títulos á consideración alg* 
menos negativa. Cuando fui poco há á París á ver i  
mi hermana, me dió cordialmente gracias el Sr. Lau- 
bepín por el honor que hacía á los compromisos que 
aceptó por m í..

-^Vaíor, Máximo—me dijo;—dotaremos á Elena, 
La,pobre niña no conocerá nada; y en cuanto ánsted. 
amigo mío, nada de pesares. Usted tiene en si misma, 
lo que más se parece á la felicidad en este mando, y 
comprendo que lo que conservará siempre: paz de con­
ciencia y viril serenidad de alma entregad al deber, 

Este anciano tiene razón sin duda. Estoy tranquilo, 
y sin embargo no me siento dichoso. Existen en mi 
alma, que ao está bastante madxira para loa goces del 
sacrificio, arrebatos de juventud y de desesperadón. 
Mi vida, <ledi<'ada á otra vida nnás débil y más queri­
da, no me-pertenece; carece de porvenir, se encuentra 
encerrEula en perpetua cárceU ¡Pero aV menos que sea 
diííhosa Elena! Para mí se ai^erca ya la edad madura; 
¡que venga pronto! La imploro co>Foa tina gracia, por-> 
que- au. frialdad alentará rni valor.

|)̂ "l
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SECCIÓN DE ANUNCIOS
LA CALVICIE HA MUERTO

Con U MüEYA POMADA
PBODIOIOSA

á« hnco nacer y  desarrollar el 
eabello, sea onalqniera la oan> 
aa qne baya motivado sn caída, 
y Btn distinción de sexos ni 
edades: para mayor garantía 
del piiblico, esto oasa adminis* 
tra dicha pomada sin recibir 
cantidad alfrtma

COLEGIO DE SAIN IGNACIO
D E

PRIMElA y SEGÜNDA EKSESAS2A
PRECIADOS 58

HASTA VER LA SALIDA DEL CABELLO
T a m b ié n  s e  e x p e n d e  á 15 , 2S  y  3 0  p e s e t a s  t a r r o .  E l 

i n y e n t o r  s e  h a  p r o p u e s t o  h a c e r  u n  b i e n  á la  h u m a n i ­
d a d ,  á l"a p a r  q u e  r e m u n e r a r s e  d e  l o s  m u c h o s  d e s v e ­
lo s  y  s a c r i f i c i o s  q u e  l e  h a  c o s t a d o  e s t e  d e s c u b r i m i e n ­
t o .  P u n t o s  d e  v e n t a  e n  M a d r id , c a s a  c e n t r a l ,

V e g a ,  H e r m a n o s ,  D e s e n g a ñ o ,  2 6 ,  p r i n c i p a l ,  
d o n d e  se  d i r i g i r á  la  c o r r e s p o n d e n c i a .

Z a r a g o z a ,  p e r f u m e r í a  d e  F o r t i s ,  A l f o n s o  i ,  2 7 .— V a ­
l e n c i a ,  p e r f u m e r ía  d e  J o s é  L i t a ,  p la z a  d e  la s  B a r c a s ,  
2 4 .— H u e lv a ,  p e r f u m e r í a  d e  J o s é  P a r ie n t e ,  P a la c i o s ,  
2 . — A l b a c e t e ,  p e r f u m e r í a  d e  G a lo  L a  O r d e n ,  R o s a ­
r i o ,  2 1 .— L i n a r e s  (J a é n ) ,  D . C r i s t ó b a l  R o m á n  P u ja l l s ,  
V i r ia t o ,  2 7 , p r i n c i p a l .— A l g e c i r a s  (C á d iz ) ,  D . R i c a r d o  
d e  M e n d o z a , S a n  A n t o n io ,  1 4 .— B a r c e l o n a ,  D . V i c e n t e  
d e l  P o z o , D ó u , 14 y  1 6 , 1.® , ! .•

E s t e  c o l e g i o ,  q u e  c u e n t a  c o n  v e in t i d ó s  a ñ o s  d e  e x i s t e n c i a ,  
r e ú n e  t o d o s  lo s  r e q u i s i t o s  q u e  la  l e y  e x i g e  p a r a  d a r  v a lo r  
a c a d / ‘ m i c o  á l o s  e s t u d io s  q u e  e n  é l  s e  h a c e n .

D is p o n e  d e  t o d o  e l  m a t e r i a l  c i e n t í f i c o  n e c e s a r i o  p a r a  la  
e n s e ñ a n /.a  d e  la s  a s ig n a t u r a s  d e  e x p e r i m e n t a c i ó n .

E l  c u a d r o  d e  e n s e í ia n z a  c o m p r e n d e :  L a  p r i m a r i a  e l e m e n t a l  
y  s u p e r i o r :  L a  s e g u n d a  c o m p l e t a :  P r e p a r a c i ó n  p a r a  c a r r e r a s  
e s p e c ia l e s  y  c l a s e s  d e  id i o m a s ,  d i b u j o ,  g im n a s ia  y  m ü s i c a .

L a  c o r r e s p o n d e n c i a  a l D i r e c t o r ,  D . E u g e n io  A lo n s o  G r a n é s .

CARLOS PRATS

A los que padecen del estómago.
d o b l e  m a g n e s i a  i n c a l c á r e a ,  a n t i b i l i o s a ;  y  

e f e r v e s c e n t e ;
p r e p a r a d a  p o r  E .  H e r n a n d e x .

U sa d a  c o m o  e x p l i c a  la  i n s t r u c c i ó n  s e  c o m b a t e n  
I s s g a l t r a l g i a s  y  o t r a s  a f e c c i o n e s  d e l  e s t ó m a g o ;—  
"^ recios : 6  y  10  r e a le s  f r a s c o .  D e p o s i t e s :  M a d r id , 

f a r m a c ia  d e  R . H e r n á n d e z ,  c a l l e  M a y o r , 27 .

GRANDES REBAJAS
E S P ü Z  Y  M IN A , 4 0 , E S Q U IN A  Á  L A  P L A Z A  D E L  A N G E L

V a j i l l a s ;  G r a n d e s  s u r t i d o s  y  v a r ie d a d  e n  d i b u jo s  n u e ­
v o s  y  e le g a n te .^ , d e  35  pe.seta .s e n  a d e la n t e .

(J o p a s , b o t e l l a s ,  la v a b o s ,  j u e g o s  d e  c a f ó ,  l i c o r e r a s ,  j a ­
r r o n e s ,  m a c e t a s ,  o b j e t o s  d e  c a p r i c h o  p r o p i o s  p a r a  r e g a lo .

T a z a s  f in a s  c o n  p l a t o ,  á 6  p e s e t a s  5 0  c é n t i m o s  d o c e n a .
J i c a r a s  c o n  p l a t o ,  f in a s ,  5 p e s e t a s  d o c e n a .
E m b a la je s  e n  c o n d i c i o n e s  d e  s e g u r i d a d  p a r a  e l  t r a s ­

p o r t e  á t o d a s  la  p r o v i n c i a s .
Espoz y  Mina, esquina á la plaza del Angel, 40.

SAN JUAN DE I.UZ
Agencia de inquilinatos

.S e  a l q u i la n  h o t e l e s  y  h a b i t a c i o n e s  a m u e b la ­
d a s  p a r a  la  t e m p o r a d a  d e  v e r a n o ,  á  p r e c i o s  
e c o n ó m i c o s ,  i g u a l m e n t e  e n  B i a r r i l z .

P a r a  i n f o r m e s  d i r i g i r s e  á D . J u a n  L le d ó s ,  R e ­
la t o r e s ,  10, e n t r e s u e l o  d e r e c h a .

ARENAL, 8 .— MADRID 
V i s i t a r  la  e x p o s i c i ó n ,  A r e ­

n a l ,  8 ,  y  08 c o n v e n c e r é i s  d e  
q u e  e n M a d r id  n o  t i e n e  r i v a l  
e l  g r a n d i o  o  s u r t i d o  d e  n o ­
v e d a d e s  y  o b je t o s  a r t i s t i c o s ,  
p r o p i o s  p a r a  r e g a lo s  d e  b o d a , 
e t c é t e r a ,  e t c .

E n t r a d a  p o r  la  c o n f i t e r í a .  
H a y  s e r v i c i o  t e l e f ó n i c o .

E n  la  litog ra fía  d e  G o n z á le z , ca lle  de  
la  P r in cesa , n ú m . 1 9 , M a d rid , se n e ce ­
sita  u n  m a q u in ista  litó g ra fo  q u e  estam pe 
b ie n  e l  c ro m o .

P u e d e n  d ir ig irse  p ro p o s ic io n e s  á esta  
casa  p o r  escrito  ó  verba les.

JOYA MEDICINAL
A G U A S  M I N E R A L E S  N A T U R A L E S  DE

CALENTURAS ; C A R A B A Ñ A

BORRELL HERMANOS
Vino de quina simple 

Vino de quina ferruginoso 
D O S I F I C A D O S

FREPA&ADOS POB

BORRELL HERMANOS

C u a r t a n a s ,  t e r c ia n a s  y  c o ­
t id ia n a s ,  t o d a  c l a s e  d e  f ie ­
b r e s  p a l ú d i c a s  ó  i n t e r m i t e n ­
te s  s e  c u r a n  i n f a l i b l e m e n t e  
c o n  la s  p i ld o r a s  f e b r í f u g o -  
i n f a l i b l e s  d e  F e r n á n d e z .  C a ja  
d e  4 0  p í ld o r a s  p a r a  la s  b e n i g ­
n a s , Í 2  r s . ,  y  d e  81  p a r a  la s  
r e b e l d e s ;  2 4  r s . ;  y  p o r  2  r e a ­
le s  in á s  s e  r e m i t e n  p o r  e l  
c o n r e o .  S e  h a c e n  p o r  fa n e ­
g a s ,  s e  v e n d e n  p o r  m i l l o n e s  
d e  c a ja s ,  y  la s  i m i t a c i o n e s  
n o  h a n  p o d id o  m e r m a r  la  in ­
m e n s a  c l i e n t e l a .  E x p e n d e ­
d o r e s  y  e l a b o r a d o r e s p o r  m a ­
y o r ,  P a b lo  F e r n á n d e z ,  M a­
d r i d ,  P la z a  d e  la  V i l l a ,  4 ,  y  
S a c r a m e n t o ,  2 , y  la s  p r i n c i -  
p a le .s  b o t i c a s  d e  E s p a ñ a .

E s t o s  V IN O S  c o n s t i t u y e n  u n a  p o d e r o s a  m e d i c a ­
c i ó n  « ff iír f f l, racional y agradable., E fic a e is im o B  e n  e l  
R A Q U IT IS M O  D E  L O S  N lN O S  y  e n  la  A N E M IA  6 IN ­
A P E T E N C IA  d e  la s  j ó v e n e s ;  r e s t i t u y e n  la s  f u e r z a s  a g o ­
t a d a s  p o r  \zfi convalecencias de las fiebres intermiten­
tes gástricas y tifoideas S u  u s o  c o n v i e n e  á l o s  i n d i v i ­
d u o s  d e  temperamento linfático y  á  lo s  débiles d e  consti- 
ineián.

Farmacias de Borrell Hermanos 
Madrid: Puerta del Sol, 5 

Barcelona: Conde del Asalto, 67

Denticina infalible
YA LO SABEN LAS MADRES

BAÑOS DE TRILLO
L a  t e m p o r a d a  o f i c ia l  d e  e s t o s  s e  e s t a b l e c i m i e n t o s ,  a b r e  e l  
d e  J u n io  y  t e r m in a  e l l 5  d e  S e p t ie m b r e .
S e  h a l la n  a l t a m e n t e  r e c o m e n c fa d a s  e n  la s  a f e c c i o a e s  r e u ­

m á t i c a s ,  n e r v io s a s ,  h e r p é t i c a s  y  e .s c r o fu lo s a s .
I n s t a la c i ó n  b a l n e o t e r á p i c a  la  m á s  c o m p l e t a  d e  E s p a ñ a . 
P o n d a s ,  r e s t a u r a n t s ,  e s p a c io s o s  c o m e d o r e s ,  s a l ó n  d e  b a i -  

l e ,  j u e g o ,  c o n v e r s a c i ó n ,  b i l l a r ,  e t c .
H e r m o s o s  p a s e o s ,  c l im a  d e l i c i o s o ,  c o m o d i d a d e s  y  d is tr a e *  

e i o n e s  a l  a l c a n c e  d e  t o d a s  la s  f o r t u n a s .
E l  s e r v i c i o  d e  c a r r u a je s  p o r  la s  e s t a c i o n e s  d e  M a d r id , 

G u a d a la ja r a  y  M a l i l la s ,  c o m ie n z a  e l  15  d e ]  a c t u a l ,  d e s p a ­
c h á n d o s e  i o s  D Í l le t e s  c a l l e  d e  A l c a lá ,  n ú m e r o s  8 3  y  35 .

S u c u r s a l  d e l  e s t a b l e c i m i e n t o  e n  M a d r id ,  f o n d a  d e  lo s  L e o ­
n e s ,  C a r m e n ,  3 0 .

Í8 azúcares, legítimos de América, 

BaratOs por su clase y su pureza,

Exceden e N  dulzura y en riqueza 

A t o d o s  Los que da la tierra ibérica. 

Venid, pues, á Elegir sin detención,

is, Of

N i u n  n iñ o  s e  m u e r e  d e  la  
d e n t i c i ó n ,  p u e s  l o s  s a lv a  a u n  
e n  la  a g o n ía ,  b r o t a n  fu e r t e s  
d e n t a d u r a s ,  r e a p a r e c e  la  b a ­
b a ,  e x t in g u e  la  d ia r r e a  y  a c ­
c i d e n t e s ,  r o b u s t e c e  á lo s  n i ­
ñ o s  y  l o s  d e s e n c a n i j a . — U n a 
c a ja ,  D O C E  r e a le s ,  q u e  r e ­
m i t e  p o r  C A T O R C E  e l  a u t o r ,  
P .  F .  i z q u i e r d o ,  M a d r id , S a ­
c r a m e n t o ,  2 , b o t i c a ,  y  P la z a  
d é l a  V i l l a ,  4 , p o r  m a y o r ,  y  
e n  t o d a s  la s  b o t i c a s  d e  E s ­
p a ñ a .

Salinas, sulfuradas, sulfatado sódicas, hiposulfitadas. 
Únicas de su especie conocidas.

HAN OBTENIDO 5 MEDALLAS DE ORO Y 4 DIPLOMAS 
DE HONOR.

Autorizadas por los gobiernos de España y Francia,
Son Purgantes. Depurativas, Antibiliosas, Antiher- péticas, Antiescrofnlosas y Antisifílíticas.—Decla­radas por la Ciencia Médica como regularizadoraa de las funciones digestivas y regeneradoras de toda la economía y organismo. Son el mayor depurativo de la sangre alterada por los humores ó virus en general.

L A  S A L U D  D E L  C U E R P O  IN T E R IO R  Y  E X T E R I O R

Al público en general.

Que no la encontraréis, \Js aseguro, 

Mejor ni más barata en la nació! N.

No comprar
SIN VISITAR ANTES ESTA CASA

L á m p a r a s  d e  t o d a s  c la s e s ,  
b a t e r ía  d e  c o c i n a  é  ir i f in íd a d  
d e  a r t í c u l o s ;  t o d o  e s tá  m a r ­
c a d o  á p r e c i o s  m u y  b a r a t o s .  
C o m p r a n d o  p o r  v a lo r  d e  100  
r e a l e s ,  s e  r e b a ja  e n  d i c h o s  
a r t í c u l o s  e l  12  p o r  lOO. L a ta s  
d e  p e t r ó l e o  s u p e r i o r ,  i n m e ­
j o r a b l e ,  á d o m i c i l i o .  D i r i g i r ­
s e  P la z a  d e  H e r r a d o r e s ,  n ú ­
m e r o  1 2 .— M A R IN .

Los dueños de algunas otras aguas, con mar­
cada mala fe y gran perjuicio de los consumido­
res y  enfermos, se apropian para las suyas las 
cualidades exclusivas de éstas, por lo que el pú­
blico debe de estar prevenido y rechazarlas, para 
no exponerse á perjudicar su salud, obteniendo 
resultados opuestos á lo.s que se proponga, ó sea 
á los que se obtienen con las aguas de Carabaüa; 
cuya base, 100 gram os por litro de Sulfato sódico, 
como purgante, y su lfuro de sodio^ hiposulfito ó 
hidrógeno sulfurado, como depurativas, las cons­
tituyen en una-joya medicinal de aplicación ra­
cional y necesaria en la generalidad de las en­
fermedades del cuerpo humano, condiciones no 
reunidas por ninguna otra agua ni producto has­
ta el día; y siendo sólo las que se llaman ó dicen 
sus similares simples purgantes irritantes, fíjese 
bien el público en que es firme propósito evitarle 
perjuicios y confusiones por todos los medios po­
sibles, y consulte sobre ello á los más conocidos 
Médicos.

EMPLEO DE LAS AGUAS DE GARABANA
Como purgantes, de 120 á 150 gramos de una 

vez; en los demás casos, unos 30 gramos dos veces 
al día; al exterior, en úlceras, herpc.s, granos ó 
erupciones de la piel en general, lavarlas repeti­
das veces, dejándola secarse por sí misma.

Se venden en todas las Farmacias y Drogue­
rías de España y capitales de Europa y América.

Para pedidos, reclamaciones y todo lo concer­
niente á estas Aguas dirigirse
R. J. CflÁVARRl, Áíoclia, 87 (Plaza de intón Martín), Madrid.

DIARIO REPUBLICANO-PROGRESISTA
r i LA  PUBLICACIONm  MADiim mes UM peseta

EN PROVINCIAS
Trimestre, 4,50 pesetas, pagadas directamente á la Ad 

ministración, y 6 por corresponsales.
Semestre, 8, pagadas directamente.

ULTRAMAR Y EXTRANJERO
Trimestre, 10 pesetas.

Mai
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d ire c
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Ayuntamiento de Madrid




